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Introdução 

 

A maioria dos procedimentos clínicos e cirúrgicos que são realizados em equinos possui maior 

segurança quando realizados com o animal em estação, devido à particularidade da espécie. 

Entretanto, a utilização de sedação com o animal em estação é, somente indicado, quando houver 

contraindicações na utilização da anestesia geral por fatores de risco (DOHERTY & VALVERDE, 

2014). 

Existem algumas vantagens na utilização da sedação do animal quando mantido em posição 

quadrupedal em relação à anestesia geral, onde observamos menor depressão cardiorrespiratória, 

mortalidade e morbidade reduzidas, diminuição dos riscos associados à indução e a recuperação, 

além da redução de custos. (DOHERTY & VALVERDE, 2014). 

Devemos observar também que, devido ao tamanho e o temperamento dos equinos, os 

procedimentos anestésicos podem se tornar potencialmente perigosos tanto para o animal quanto 

para o médico veterinário, por isso, o procedimento deve ser caracterizado por uma indução rápida 

e suave, quando da anestesia geral, requerer pequenos volumes do fármaco utilizado, produzir 

adequado relaxamento muscular, proporcionar analgesia, não alterar de maneira significativa a 

fisiologia cardiopulmonar e proporcionar recuperação da sedação sem que haja excitação 

(FANTONI et al., 1999). 

 

Dessa forma os agonistas &#945;2-adrenérgicos são amplamente empregados na clínica equina, 

destacando-se na terapia antálgica pela intensa sedação e por produzirem moderada analgesia 

visceral. A xilazina é o sedativo mais usado para a contenção física de equinos, sendo de fácil 

aquisição e de custo relativamente elevado, principalmente na concentração de 10% (ROSCOE, 

2007). As propriedades conhecidas da xilazina são: tranquilizante, relaxante muscular de ação 

central e analgésica, sedação efetiva em animais de todos os temperamentos, mas é indicado que o 

ambiente seja calmo para seu efeito ser pleno e em casos de animais agitados ou para 

procedimentos invasivos deve-se utilizar doses maiores do fármaco que poderá resultar em maior 
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ataxia. Em casos como esses as associações de xilazina com outros fármacos tem ação mais 

satisfatória (TAYLOR, 1985). 

A cetamina por promover ação estimulante simpática, vem sendo empregada para antagonizar os 

efeitos adversos de outros fármacos, particularmente em associação, e tem se mostrado em diversos 

trabalhos, estimulante do SNC. Com isso, espera-se que haja uma menor depressão hemodinâmica, 

maior efeito sedativo e analgésico, já que a mesma tem ação analgésica principalmente em sub 

doses. (DIKENSON, 1996). 

É um anestésico dissociativo, descoberto na década de sessenta com o objetivo de substituir a 

fenciclidina e seus efeitos adversos. Os fármacos desta classe produzem dissociação entre o sistema 

límbico e tálamo, impedindo que as informações sensitivas cheguem até o córtex, suprimindo as 

sensações nociceptivas (VALADÃO, 2009) 

A cetamina pode agir em uma série de receptores no sistema nervoso central, mas o seu principal 

sítio de ação é o receptor glutamatérgico do tipo NMDA (N-metil-D-aspartato - NMDAR) 

(BRANSON, 2003).  

A síndrome cólica nos equinos geralmente está associada à dor intensa e acentuada depressão 

hemodinâmica, inviabilizando a utilização da xilazina isoladamente, pois haveria um agravamento 

do quadro (STENBERG, 1986). 

O estudo teve como objetivo investigar o efeito sedativo e as alterações hemodinâmicas, respiratória 

e digestória decorrentes da utilização da associação neurolepto analgésica entre a xilazina e 

diferentes doses de cetamina. 

 

 

 

Material e Métodos 

 O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais institucional, sob o protocolo 

005/16. 

O presente trabalho foi realizado no município de Coronel Barros, estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil. Foram utilizados seis equinos adultos da raça crioula, machos ou fêmeas, considerados 

clinicamente sadios após exame clínico e laboratorial, e pesando 425±43Kg. Os animais eram 

mantidos estabulados recebendo ração comercial e feno. 

O estudo foi composto de três grupos experimentais, formados por seis animais autocontroles, 

eliminando assim a variação individual. Desse modo, os equinos receberam 0,5 mg/kg de xilazina 

intravenosa e diferindo apenas na dose de cetamina, sendo 0,25mg/kg, 0,15mg/kg e 0,075 m/Kg, 

todos por via intravenosa. 

Os animais foram dispostos nos grupos de modo aleatório e por sorteio, a fim de evitar um possível 

condicionamento dos animais às instalações e condições experimentais. Para cada tratamento foi 

dado um intervalo não inferior a 10 dias. Os animais eram submetidos à avaliação sedativa e 

monitoração cardiopulmonar e digestória.  

A fim de se obter menor alteração possível dos parâmetros analisados, os animais eram dispostos 

em baias individuais e alimentados com ração e feno, sendo que após uma hora, eram conduzidos 

ao tronco de contenção, para serem preparados e monitorados, mensurando-se os parâmetros 30 

minutos e imediatamente antes da administração de qualquer substância para determinação dos 
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valores basais e aos 5min, 10min, 15min, 30min, 60min e a cada 30min até o fim do efeito sedativo, 

ou seja, o retorno do valor basal. 

A avaliação da atividade sedativa teve o valor registrado, sendo estabelecido pela distância entre o 

lábio inferior e o chão, a qual foi realizada com o auxílio de uma régua fixa à parede próxima à 

cabeça do animal. A intensidade de abaixamento da cabeça foi determinada como sendo a diferença 

entre a medida obtida em um dado tempo e o controle do próprio animal, eliminando assim a 

variação individual devido à diferença de tamanho entre os animais. 

A frequência cardíaca (FC) foi determinada por meio da auscultação por estetoscópica, entre os 3º e 

5º espaço intercostais, pelo período de um minuto. A frequência respiratória foi observada através 

dos movimentos torácicos pelo período de um minuto.  

A avaliação da motilidade intestinal foi obtida por estetoscópica abdominal. Para isso, o flanco 

lateral direito foi dividido em duas porções, avaliando-se a abertura da válvula íleocecal, na fossa 

paralombar (porção dorsal) e o cólon ventral direito, próximo ao rebordo das últimas três costelas. 

O mesmo realizado do lado esquerdo, avaliando-se a motilidade do cólon dorsal, na porção caudal 

da fossa paralombar e o colón ventral, na porção ventral do abdome. Cada quadrante foi auscultado 

por no mínimo um minuto, com um intervalo de poucos segundos entre eles.  

Uma pontuação subjetiva foi designada para cada quadrante (0) ausência de som, (1) sons tipo 

crepitação, pouco audíveis e abafados, com frequência de uma vez por minuto, (2) sons tipo 

crepitação, pouco audíveis e abafados, com frequência de duas vezes por minuto, (3) sons tipo 

borborigmos, bem audíveis, com frequência de uma vez por minuto, (4) sons tipo borborigmos, bem 

audíveis, com frequência maior que duas vezes por minuto. 

Para uma perfeita padronização, as auscultações eram realizadas por apenas um indivíduo. Após 

isso, as pontuações eram somadas, podendo receber valores entre (0), ou seja, parada completa dos 

movimentos intestinais, e (16) atestando normalidade da motilidade do animal avaliado. 

 

Resultados e Discussão 

Em estudo piloto, realizou-se a administração de xilazina (0,5mg/kg) e cetamina (0,5mg/kg), mas o 

animal entrou em decúbito, sendo essa dose excluída do experimento. 

 No Gráfico 1, são apresentados valores referentes à média da frequência cardíaca dos grupos 

submetidos a 0,5 mg/kg de xilazina intravenosa e diferindo apenas na dose de cetamina, sendo 

0,25mg/kg IV, 0,15mg/kg IV e 0,075 m/Kg IV. Podemos observar que no Grupo 0,25, houve maior 

redução da FC em relação ao basal, o que exclui o efeito estimulante simpático da cetamina. 

 

A frequência respiratória (Gráfico 2) são apresentados valores referentes à média da dos grupos 

submetidos a 0,5 mg/kg de xilazina intravenosa e diferindo apenas na dose de cetamina, sendo 

0,25mg/kg IV, 0,15mg/kg IV  e 0,075 m/Kg IV, observa-se que houve redução da mesma em todos 

grupos, com elevação dos valores no grupo 0,075 iniciando aos 60 minutos. Essa elevação da 

frequência respiratória anterior aos demais grupos, pode ser decorrente da perda do efeito sedativo, 

visto a menor dose utilizada de cetamina, a qual também produz um padrão respiratório apnêustico 

em doses elevadas (BRANSON, 2003). 

 

Entretanto, como podemos observar no gráfico 3, a intensidade e a duração do efeito sedativo são 

semelhantes, onde notamos uma maior intensidade do efeito aos 5 minutos perdurando até os 10 



 

 

 

 

 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXIV Seminário de Iniciação Científica 

 

 

minutos. A partir de T15 notamos perda do efeito sedativo perdurando até T180, onde os valores 

ficam próximo dos valores basais. A xilazina tem um período de ação de aproximadamente 30 

minutos 

(QUEIROZ et al.,1998), ou seja, a adição de cetamina aumentou o período de ação da droga, sem 

provocar alterações cardiorrespiratórias significantes. 

 

Conclusão 

A associação de cetamina a xilazina promoveu um maior tempo de ação do efeito sedativo com 

menores alterações cardiorrespiratórias. 

 

Palavras-chave: Xilazina&#894; Sedação&#894; Cetamina&#894; Equinos&#894; 

Neuroleptoanalgesia 
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Gráfico 2 
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Gráfico 3 

 

 
 


